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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO 

FACULDADE DE ENFERMAGEM 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA:  ENFERMAGEM GINECOLÓGICA E OBSTÉTRICA II 

GRADE: RESOLUÇÃO CEPEC Nº 831 MATRIZ CURRICULAR:  BACHARELADO E LICENCIATURA  

PERÍODO (SEMESTRE / ANO): 8ª PERÍODO (SEGUNDO SEMESTRE DE 2011) 

CARGA HORÁRIA TOTAL:  

100 horas 

CARGA HORÁRIA TEÓRICA: 

40 horas 

CARGA HORÁRIA PRÁTICA: 

60 horas 

DATA E HORÁRIO:  

Aulas teóricas: 14:00 h as 17:40 h (quarta- feira).  

Datas: 08/08; 12/08; 16/08; 19/08; 24/08; 14/09; 28/09; 19/10; 09/11; 23/11; 30/11.  

Aulas práticas: 08:00 h às 11:40 h (segunda a sexta feira) e 13:00 às 16:40 h (sexta-feira) 

PROFESSOR COORDENADOR DA DISCIPLINA: Profª Drª. Nilza Alves Marques Almeida 

PROFESSORES DA DISCIPLINA: Profa. Dra. Cleusa Alves Martins, Ms. Flaviana Vieira, Profª Dra. 

Janaína Valadares Guimarães. 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 

A enfermagem na assistência à mulher em unidades hospitalares. Metodologia da 

assistência de enfermagem aplicada à saúde da mulher, incluindo aspectos clínicos e 

cirúrgicos ginecológicos e obstétricos de média complexidade. 

 

OBJETIVO GERAL 

Ao final da disciplina o aluno será capaz de desenvolver ações de enfermagem aplicadas 

à saúde da mulher, incluindo aspectos clínicos e cirúrgicos ginecológicos e obstétricos de 

média complexidade. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Desenvolver visão crítica e reflexiva sobre a prática da enfermagem na assistência clínica 

e cirúrgica em ginecologia e obstetrícia; 

2. Aplicar a sistematização da assistência de enfermagem no atendimento clínico e 

cirúrgico em ginecologia e obstetrícia, respeitando os preceitos éticos, os valores, princípios e 

atos normativos da profissão; 

3. Prestar assistência de enfermagem à mulher com ênfase nos aspectos clínicos e 

cirúrgicos ginecológicos e obstétricos, de acordo com as diretrizes do Sistema Único de Saúde – 

SUS; 

4. Realizar procedimentos e técnicas específicas em enfermagem ginecológica e obstétrica; 

5. Caracterizar a política de saúde e a estrutura orgânica do Sistema Único de Saúde-

SUS, no contexto da assistência humanizada à mulher – parto, aborto e puerpério; 

6. Identificar as mudanças que ocorrem no organismo da mulher e no concepto durante a 

fase gestacional e as principais alterações decorrentes do processo gravídico-puerperal; 

7. Identificar riscos e agravos ginecológicos e obstétricos de âmbito nacional e regional; 

8. Assistir a mulher durante no processo gravídico-puerperal; 

9.  Acompanhar a evolução do trabalho de parto e parto; 

10. Realizar a consulta de enfermagem no puerpério; 

11. Participar de atividades práticas em grupo, interdisciplinares, interinstitucionais, 

intersetoriais relacionadas à humanização da assistência da mulher, face aos principais 

problemas de saúde identificados no cenário de prática; 

12. Caracterizar a organização dos serviços de saúde, considerando as ações de 

enfermagem desenvolvidas nos cenários de atividades práticas durante as intervenções 

individuais e coletivas no ambiente hospitalar. 

 

CONTEÚDO 

Unidade I  – Introdução aos aspectos teórico-metodológicos de atenção de enfermagem à 

mulher durante o ciclo gravídico-puerperal: 

1. História da obstetrícia e atividades do Enfermeiro, Enfermeiro Obstetra e Obstetriz no 

processo gravídico-puerperal.  
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2. Semiologia ginecológica e obstétrica; 

3. Consulta de enfermagem à mulher na perspectiva dos riscos e agravos apresentados 

na gestação, no trabalho de parto, parto e puerpério; 

4. Assistência de enfermagem nas intercorrências clínicas e afecções mais frequentes 

durante a gestação e no processo parturitivo. 

 

Unidade II  – Fundamentos teórico-metodológicos para a atenção de enfermagem durante o 

parto e nascimento: 

1. Aspectos gerais da humanização da assistência à parturiente e familiares; 

2. Conceito de parto; tipos de parto, duração; 

3. Parto Normal: conceito, fatores mecânicos, mecanismos do parto, períodos clínicos, 

intercorrências, intervenções, analgesia, partograma, assistência de enfermagem à mulher 

durante o trabalho de parto e parto, monitorização fetal, assistência de enfermagem imediata 

ao recém-nascido e manejo dos desconfortos e do aleitamento materno;  

4. Parto Operatório: conceito, indicação, intercorrências, anestesia e assistência de 

enfermagem a mulher e ao recém-nascido e manejo dos desconfortos no pós-operatório e do 

aleitamento materno; 

 

Unidade III – Fundamentos teórico-metodológicos para a atenção a mulher durante o ciclo 

puerperal: 

1. Puerpério: conceito, classificação, alterações anatômicas e fisiológicas;  

2. Assistência de enfermagem à mulher no puerpério normal e patológico; 

3. Complicações pós-parto; 

4. Anticoncepção no puerpério e lactação. 

 

Unidade IV  – Aleitamento materno: 

1.Programa nacional de incentivo e apoio ao Aleitamento Materno; 

2.Complicações mamárias: ingurgitamento mamário, traumas mamilares, mastite; 

3. Educação para a amamentação e assistência de enfermagem; 



  

 

Rua 227 Qd. 68 St. Leste Universitário – Goiânia-Go. CEP- 74080-605 

Fones: 62-3209-6280 Ramal 200– FAX – 62-3209-6282 – www.fen.ufg.br 

Unidade VI  – Fundamentos teórico-metodológicos para a atenção ginecológica de 

enfermagem: 

1. Desenvolvimento psicoemocional da mulher; 

2. Assistência de enfermagem à mulher com afecções do aparelho genitourinário e 

intercorrências clínicas de maior prevalência; 

3. Assistência de enfermagem à mulher com câncer de colo uterino e de mama. 

 

PROCEDIMENTOS DE ENSINO 

Para atingir os objetivos propostos serão utilizados os seguintes procedimentos de 

ensino:  

 1. Metodologias ativas: aulas expositivas dialogadas, apresentação e discussão de 

filmes, demonstração de procedimentos de prática em laboratório e técnicas de grupo; 

 2. Atendimento supervisionado à mulher no contexto hospitalar; 

 3. Estudo individual e em grupo, fichamento de textos, investigação de problemas por 

meio de pesquisa bibliográfica, sínteses preparatórias ou de elaboração posterior à aula; 

 4. Seminários e estudo clínico. 

 

ATIVIDADES INTEGRADORAS  

A atividade integradora interdisciplinar será realizada ao final das atividades teórico-

práticas discentes, no auditório da Faculdade de Enfermagem, no modelo de seminário, 

organizado pelos alunos do 8º período. O objetivo desta atividade será criar espaço para o 

aluno identificar e discutir as interfaces entre as disciplinas do 8° período na formação de 

competências e habilidades para o exercício profissional do enfermeiro. 

Cada grupo de alunos deverá preparar uma apresentação sobre o que as disciplinas do 

8° período têm em comum, ou seja, quais as interfac es existentes entre as áreas. Cada grupo 

estará em atividade prática em determinada disciplina (ou em duas) e será orientado a refletir, 

discutir e levantar essas congruências, tendo como ponto de partida a área em que estará 

desenvolvendo suas atividades práticas.  

É importante ressaltar que ao final do semestre os grupos ao passarem pelos demais 

campos de prática e terem contato com as realidades que envolvem cada área, poderão ter 
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uma visão abrangente das possíveis interfaces entre as disciplinas. Na apresentação de cada 

grupo poderão ser abordadas questões relativas à assistência, ao ensino, à pesquisa e à 

extensão, ficando a critério de cada grupo decidir os aspectos a serem abordados. 

Os alunos e os professores planejarão a atividade a ser apresentada em 20 minutos, 

com discussão final de 10 minutos para cada grupo. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS 

 Para favorecer o processo de ensino-aprendizagem serão utilizados recursos didáticos 

como quadro negro, recursos multimídia, bonecos do laboratório (pelve óssea, pelve 

simuladora do parto normal que permite também a avaliação da apresentação do feto, modelo 

de feto e mamamiga).  

 

CENÁRIOS DE PRÁTICA ENVOLVIDOS 

No processo operativo de aprendizagem os alunos além de participarem de momentos 

presenciais em sala de aula, desenvolverão procedimentos de prática em laboratório da 

Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Goiás; atividades práticas com 

atendimento supervisionado à mulher na maternidade e na unidade de ginecologia da clínica 

cirúrgica de um Hospital Universitário de média e alta complexidade e Maternidades de 

referência do Município e Estado para assistência ao parto humanizado e que possuem Banco 

de Leite Humano. 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Para a avaliação do aluno serão considerados o compromisso e o interesse com a 

disciplina e o desempenho em todas as atividades propostas para ensino-aprendizagem como 

descrito abaixo: 

1. Da abordagem teórica: duas avaliações individuais escritas. 

2. Dos estudos de caso clínico, discussões em grupo, seminários e outros: avaliação pelos 

professores quanto ao planejamento e execução do que foi proposto para apresentação, 

capacidade de síntese, abordagem da temática, alcance do objetivo da atividade, utilização do 

tempo disponível, qualidade e utilização de recursos audiovisuais e participação dos membros do 

grupo na organização e realização das atividades; 
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Os estudos de caso clínico ginecológico e obstétrico serão realizados com ênfase na 

sistematização da assistência de enfermagem a cliente e a família. Propõe-se estudar casos 

clínicos obstétricos relacionados ao trabalho de parto normal e prematuro, parto distócico 

(fórcipe, distócias do cordão umbilical - procidência e prolapso; retenção placentária; distócias 

do trajeto - colo uterino e pelve), assistência de enfermagem ao parto operatório e curetagem, 

puerpério normal e de risco, intercorrências clínicas na gestação, patologias e procedimentos 

cirúrgicos ginecológicos. Estudo do Banco de Leite com abordagem da historia da instituição 

(período de fundação, estrutura de funcionamento), equipe de trabalho, atuação do enfermeiro, 

atendimento as normas preconizadas pelo Ministério da Saúde, Fundo das Nações Unidas 

para a Infância (UNICEF) e Organização Mundial da Saúde.  

3. Nos cenários de prática: avaliação diária pelos docentes supervisores e enfermeiros do 

serviço quanto ao desempenho no atendimento à mulher, com base nos seguintes critérios: 

cognitivo, psicomotor e psicoafetivo (baseado em ficha de avaliação e relatório de atividades 

diárias desenvolvidas); 

Para a disciplina serão conferidas duas notas:  

NOTA 1:  valor de 10 pontos composto pela média de duas avaliações teóricas (AT) e o somatório 

dos conteúdos ministrados em sala de aula, seminário, trabalho de pesquisa bibliográfica e 

sínteses preparatórias ou de elaboração posterior à aula.  

NOTA 2:   valor de 10 pontos composto pelo somativo das notas da avaliação do desempenho do 

aluno durante o atendimento à mulher nos campos de atividades práticas, estudo de caso e 

atividade integradora. 
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CRONOGRAMA DE AULAS TEÓRICAS DE ENFERMAGEM GINECOLÓ GICA E 
OBSTÉTRICA II 

 
Dia Conteúdo teórico Professora 
08/08 
Manhã 

Apresentação do plano de ensino. 
História da Obstetrícia e atividades do Enfermeiro Obstetra e Obstetriz no 
processo gravídico-puerperal.  

Cleusa 

A atividade de pesquisa sobre o processo de gestação da 9ª até 40ª semana. 
(Entregar no dia da 1ª avaliação teórica). 

1 ponto 

08/08 
Tarde 

Parte I – Parto normal: conceito, fatores mecânicos e mecanismos do parto. Nilza  

12/08 
Tarde 

Parte II – Parto normal: períodos clínicos, intercorrências, intervenções, 
analgesia, partograma, assistência de enfermagem à parturiente, 
monitorização fetal. 

Nilza  
0,5 ponto 

16/08 
Manhã 

Visita técnica na Maternidade Nossa Senhora de Lourdes. 
 

Nilza  

19/08 
Manhã 

Revisão da anatomia e fisiologia da reprodução; noções de embriologia até a 
8ª semana de gestação; anatomia e fisiologia placentária, do cordão umbilical, 
sistema amniótico e trocas materno-fetal. 

Flaviana  
 

19/08 
Tarde 

Assistência à mulher no puerpério normal e patológico (hemorragia, infecção).  Flaviana 
Seminário: Tristeza pós-parto (Maternity blues), Depressão e Psicose 
puerperal. 

1 ponto 

24/08 
 

Hemorragias da 1º metade da gestação (Abortamento/ Gestação Ectópica/ 
Doença Trofoblástica Gestacional)  

Nilza  

14/09 1º AVALIAÇÃO TEÓRICA (conteúdo das aulas de 08/08 a 19/08) e entrega 
da atividade processo de gestação da 9ª até 40ª semana 

Cleusa 
7,5 pontos 

28/09 Hemorragias da 2° metade da gestação (DPP / P P/ Rotura Uterina)  Cleusa 
19/10 Doenças Hipertensivas na Gestação Janaína  
23/11 Diabetes Gestacional  Janaína 
30/11 Seminário: Isoimunização materna pelo fator Rh / Óbito fetal intra-uterino Janaína 

1,0 ponto 
02/12 2º AVALIAÇÃO TEÓRICA Cleusa 

9,0 pontos 
 

 

 


